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1.
SOLUÇÕES ARQUITETÔNICAS
A garagem do transportador ferroviário é de pavimento único, retangular, com construção plana, com dimensões axiais de 54,0 x 15,6 m.

A cota 0.000 de projeto corresponde ao nível absoluto 30,600. 

O prédio consiste de duas partes justapostas: o pé-direito do prédio entre os eixos А-B e 1-8 é de 4,5 m, enquanto que na parte entre os eixos B-C e 1-10 é de 10,6 m. As paredes externas são de blocos de concreto. A cobertura é plana e o sistema de drenagem de águas pluviais é externo.

A sala de trabalho está localizada entre os eixos B-C e 1-10. A sala de trabalho está equipada com uma ponte rolante; capacidade de carga de 5 tf; a altura de levantamento de carga do gancho da ponte é de 7,0 m; com a bitola ferroviária é de 1520 mm de largura e com valeta de inspeção de 1,7 m de profundidade.

Para permitir a passagem do transportador, plataforma pára-choque e trator, a sala é equipada com portões com dimensões de 6,0 x 7,0 (altura) m.

A entrada da sala não possui degraus nem ressaltos. A inclinação de entrada é inferior a 2 %.

Entre os eixos А-B e 1-8, estão localizadas as seguintes instalações: sala auxiliar, depósito de sobressalentes e ferramentas, sala de controle de circuitos elétricos, sala do painel elétrico, câmara de ventilação, sala de painéis pneumáticos, salas de uso pessoal (lavatório, chuveiro, sanitários).

Próximo ao eixo 8, está localizado a sala de descarga, que está coberta com teto a +6,70 m.

Os vidros das janelas devem ser laminados refletivos para proteção contra os raios solares.

2. ACABAMENTO INTERNO

O acabamento interno das salas é previsto de acordo com a finalidade tecnológica das salas de armazenamento.

Componentes estruturais (pisos, paredes, forros, vãos de porta e área livre) impedem a penetração de águas subterrâneas e de superfície, poeiras, poluentes ambientais e asseguram a proteção do equipamento e dispositivos contra impactos atmosféricos e danos causados por roedores e animais daninhos. 

Os materiais utilizados nos serviços de acabamento nas salas, são resistentes à abrasão e umidade, o que torna possível executar limpeza mecânica por meios úmidos.

Os pisos nas salas tecnológicas (sala de trabalho, depósito de peças sobressalentes e ferramentas, sala de controle de circuito elétrico) são de concreto de alta qualidade com composição reforçada, à prova d’água e impregnação, camada de cobertura resistente que exclui descargas de faíscas (ausência de centelhas). Na sala de trabalho (sala 101), o revestimento do piso é decorativo, à base de polímeros e autonivelante. Os pisos existentes nas salas restantes são revestidos com ladrilhos de cerâmica.

3. ACABAMENTO EXTERNO 

As paredes externas deverão ser guarnecidas com placas de alumínio composto nas cores prata e branca. 

O revestimento do rodapé das paredes deve ser de ladrilho cerâmico fosco, cinza escuro.

O teto é plano e com sistema de drenagem de águas pluviais externo.

Revestimento:

· Manta sintética de PVC

· Proteção térmica à base de chapas de EPS

· Enchimento de argamassa de cimento e areia para dar a declividade necessária

· Laje de concreto armado

As portas e janelas externas são de alumínio.

4. SOLUÇÕES ESTRUTURAIS
O prédio é envolvido por paredes de blocos pré-fabricados não estruturais de concreto, autoportantes.

· Fundações são em sapatas de concreto armado moldado “in loco”.

O solo deverá ter capacidade de carga бs ≥0,2 MPa (2,0 kfg/cm²).
Devido ao alto grau de agressão por sulfato contra o concreto do solo do sítio de construção, deverá ser usado cimento resistente a sulfato, para as peças  em contato com o solo.

· Paredes externas são de blocos pré-fabricados não estruturais de concreto.

· Pilares são de concreto armado moldado “in loco”.

· Lajes de cobertura de concreto armado moldado “in loco”.

As sapatas, pilares e coberturas de concreto armado moldados “in loco”, são feitos em concreto estrutural fck≥30 MPa e Aço CA 50 .

· Concreto Estrutural = fck≥30 Mpa

· Concreto Magro= fck≥7,5 Mpa

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO
A construção pertence à Classe de Edificação Baixa P2 no grupo I – ocupação industrial, de resistência ao fogo. Estão disponíveis rotas de fuga. Todas as portas abrem em direção às rotas de fuga.

Os elementos do prédio terão as seguintes classificações nominais de Tempo Requerido de Resistência ao Fogo (TRRF) contra incêndios:

· Pilares – TRRF, 60, min;

· Vigas – TRRF, 60, min;

· Laje de cobertura – TRRF, 60, min;

· Paredes (externas, autoportantes)  – TRRF, 60, min;

· Paredes internas, não autoportantes (separações) – TRRF, 15, min.

6. DADOS GERAIS
· Área de desenvolvimento:
863,00 m2
· Área total:



757,40 m2
· Volume total:


6.636,40 m3
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